
Radar industrial 

Elaboração: DGE/ASECON – Sistema FIEMS 

Desempenho do Emprego Formal 
 
 
Saldo do emprego formal em Março de 2008 (CAGED): 4.910 novos 
empregos 
 
Setor com maior participação: Indústria de Transformação com 1.638 novos 
empregos ou 33,4% do total, com crescimento de 2,48% sobre o mês anterior. 
 
 

SETORES Total de 
Admissões 

Total de 
Desligamentos Saldo 

Variação no 
emprego % - Sobre 

o mês anterior 
TOTAL 22.682 17.772 4.910 1,43 
INDUST TRANSFORM 6.051 4.413 1.638 2,48 
AGRIC,SILVICULT 4.419 3.135 1.284 2,13 
SERVICOS 5.448 4.221 1.227 1,11 
CONSTRUCAO CIVIL 2.673 2.262 411 2,03 
COMERCIO 3.865 3.642 223 0,28 
ADM PUBLICA 83 16 67 2,36 
SERV IND UT PUB 63 31 32 1,33 
EXTRAT MINERAL 80 52 28 1,53 
Fonte: CAGED         
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No ano: Mato Grosso do Sul apresenta um saldo igual 13.026 novos postos de 
trabalho (crescimento de 3,89%) e a Indústria de Transformação continua 
liderando entre os setores que mais contribuíram para o saldo verificado com 
um total igual a 4.400 ou 33,8% do total e crescimento de 7,02%. 

SETORES Total de 
Admissões 

Total de 
Desligamentos Saldo Variação no emprego 

% / No ano 
TOTAL 65.426 52.400 13.026 3,89 
INDUST TRANSFORM 16.816 12.416 4.400 7,02 
AGRIC,SILVICULT 12.667 9.547 3.120 5,35 
SERVICOS 15.741 13.156 2.585 2,38 
CONSTRUCAO CIVIL 8.623 6.070 2.553 14,19 
ADM PUBLICA 246 60 186 6,88 
COMERCIO 11.016 10.900 116 0,14 
EXTRAT MINERAL 185 140 45 2,48 
SERV IND UT PUB 132 111 21 0,87 
Fonte: CAGED         

 
Em 12 meses: Já em 12 meses o saldo do emprego formal em Mato Grosso 
do Sul é de 11.972 novos postos de trabalho e o crescimento apresentado foi 
da igual a 3,58%. Em destaque esta a Indústria da Construção Civil com 5.647 
ou 47% do total e crescimento de 44,17%. 

SETORES Total de 
Admissões 

Total de 
Desligamentos Saldo Variação no emprego 

% / Doze meses 
TOTAL 204.318 192.346 11.972 3,58 
CONSTRUCAO CIVIL 21.950 16.303 5.647 44,17 
SERVICOS 52.953 48.414 4.539 4,15 
INDUST TRANSFORM 45.282 41.784 3.498 6,14 
COMERCIO 41.606 38.228 3.378 4,32 
EXTRAT MINERAL 829 592 237 14,11 
SERV IND UT PUB 567 430 137 4,7 
ADM PUBLICA 572 463 109 2,53 
AGRIC,SILVICULT 40.559 46.132 -5.573 -8,12 
Fonte: CAGED         

 
Igual período: Comparando com igual período de 2007 constata-se que o 
saldo de empregos formais em Mato Grosso do Sul está estável, crescimento 
de apenas 0,39%. Quando desagregado pelos setores econômicos é possível 
observar que apenas em dois a variação do saldo foi negativa Comércio           
(-21,09%) e Agricultura, silvicultura e pecuária (-66,19%). 

SETORES Saldo 2007 Saldo 2008 Variação % 
Mesmo Período 

TOTAL 12.976 13.026 0,39
EXTRAT MINERAL 4 45 1.025,00
INDUST TRANSFORM 3.118 4.400 41,12
SERV IND UT PUB -57 21 136,84
CONSTRUCAO CIVIL -482 2.553 629,67
COMERCIO 147 116 -21,09
SERVICOS 1.667 2.585 55,07
ADM PUBLICA -650 186 128,62
AGRIC,SILVICULT 9.229 3.120 -66,19
Fonte: CAGED    
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Comparativos: Em março, Mato Grosso do Sul apresentou o 10º maior saldo 
na geração de empregos formais no País. 

Ranking Unidades Federativas Empregos formais gerados 
em março 2008 - Saldo 

Participação sobre o 
saldo - % 

1º SAO PAULO  90.582 43,85 
2º MINAS GERAIS 33.021 15,99 
3º PARANA 25.085 12,14 
4º RIO DE JANEIRO 18.883 9,14 
5º RIO GRANDE DO SUL 18.474 8,94 
6º BAHIA  10.595 5,13 
7º GOIAS 8.932 4,32 
8º SANTA CATARINA 5.904 2,86 
9º DISTRITO FEDERAL 5.501 2,66 
10º MATO GROSSO DO SUL 4.910 2,38 
11º ESPIRITO SANTO 4.651 2,25 
12º MATO GROSSO 3.026 1,46 
13º CEARA 2.973 1,44 
14º AMAZONAS  2.054 0,99 
15º MARANHAO 1.248 0,60 
16º R GRANDE DO NORTE 813 0,39 
17º TOCANTINS  553 0,27 
18º RONDONIA 501 0,24 
19º PIAUI 450 0,22 
20º RORAIMA 311 0,15 
21º AMAPA 171 0,08 
22º ACRE  77 0,04 
23º SERGIPE (29,00) -0,01 
24º PARA (1447,00) -0,70 
25º PARAIBA (3505,00) -1,70 
26º PERNAMBUCO (8682,00) -4,20 
27º ALAGOAS (18496,00) -8,95 

Emprego formal total - saldo 206.556 100,00 
Fonte: CAGED     
 
Em relação ao saldo de empregos formais gerados em 2008, de janeiro a 
março (13.026), Mato Grosso do Sul continua ocupando a 10ª posição. E para 
12 meses o desempenho do estado apresenta uma sensível retração, fechando 
com 11.972 novos postos de trabalho. Assim, Mato Grosso do Sul passa a 
ocupar apenas a 18ª colocação entre as Unidades Federativas na geração de 
empregos formais. 
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Incremento relativo ao estoque de empregos formais: Quando se avalia o 
crescimento verificado no ano (2008) em função do estoque existente, 
constata-se que Mato Grosso do Sul apresentou o terceiro maior incremento ao 
conjunto de empregos formais quando comparado com os demais estados 
brasileiros. 

Unidades 
Federativas 

Estoque de 
empregos 

formais - 2007 
Saldo 
2008 

Estoque 
atual 

Incremento ao estoque de 
empregos formais - % 

Mato Grosso 542.681 18.714 561.395 3,45 
Goias 1.033.975 31.766 1.065.741 3,07 
Mato Grosso do Sul 450.607 13.026 463.633 2,89 
Rio Grande do Sul 2.415.071 57.583 2.472.654 2,38 
Sao Paulo 10.926.657 254.346 11.181.003 2,33 
Parana 2.373.651 52.132 2.425.783 2,20 
Santa Catarina 1.682.084 36.405 1.718.489 2,16 
Roraima 38.080 698 38.778 1,83 
Minas Gerais 3.912.441 71.268 3.983.709 1,82 
Espirito Santo 732.454 10.642 743.096 1,45 
Distrito Federal 933.293 9.909 943.202 1,06 
Rio de Janeiro 3.518.413 28.988 3.547.401 0,82 
Bahia 1.740.193 14.119 1.754.312 0,81 
Tocantins 192.896 1.560 194.456 0,81 
Amazonas 461.955 3.391 465.346 0,73 
Rondonia 235.857 1.644 237.501 0,70 
Maranhao 453.611 2.817 456.428 0,62 
Sergipe 311.279 1.278 312.557 0,41 
Piaui 301.149 622 301.771 0,21 
Para 766.605 -893 765.712 -0,12 
Amapa 80.221 -168 80.053 -0,21 
Acre 85.487 -206 85.281 -0,24 
Ceara 1.029.212 -3.475 1.025.737 -0,34 
Rio Grande do Norte 490.261 -4.157 486.104 -0,85 
Pernambuco 1.208.904 -16.119 1.192.785 -1,33 
Paraiba 462.877 -9.247 453.630 -2,00 
Alagoas 392.727 -22.203 370.524 -5,65 
Brasil 36.772.641 554.440 37.327.081 1,51 
Fonte: RAIS / CAGED         

 
Salário médio nominal de admissão por setores em Mato Grosso do Sul 

SETORES 
Salário médio de 

admissão R$ - 
Março 2007 

Salário médio de 
admissão R$ - 

Março 2008 
Variação salário médio 

de admissão - %  

INDUST TRANSFORM 591,84 655,94 10,83 
AGRIC,SILVICULT 758,30 767,28 1,18 
SERVICOS 555,96 642,43 15,55 
CONSTRUCAO CIVIL 560,10 727,62 29,91 
COMERCIO 415,81 472,65 13,67 
SERV IND UT PUB 1.153,26 1.036,63 -10,11 
EXTRAT MINERAL 486,84 743,37 52,69 
TODOS OS SETORES 616,07 705,46 14,51 
Fonte: CAGED       



Radar industrial 

Elaboração: DGE/ASECON – Sistema FIEMS 

Tendência para o Emprego Formal em 2008 no MS

58.13655.35753.14149.09547.786

472.146450.607438.685419.197391.660

2004 2005 2006 2007 2008

Empregos Formais - Ind.Transformação Empregos Formais - Total

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: RAIS / CAGED – Elaboração ASECON DGE/FIEMS 
 
 
 
Mantida a taxa média de crescimento anual entre 2004 e 2007 (4,78% a.a) 
Mato Grosso do Sul fechará 2008 com 472.146 empregos formais. O que 
equivale a um incremento de 21.539 novos postos de trabalho.  
 
Na Indústria de Transformação, caso a taxa média de crescimento anual 
entre 2004 e 2007 (5,02% a.a) se mantenha Mato Grosso do Sul fechará 
2008 com 58.136 empregos formais. O que equivale a um incremento de 
2.779 novos postos de trabalho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nota: Os números relativos a 2007 ainda não estão consolidados e referem-se 
a uma estimativa realizada por meio da adição do saldo verificado por meio do 
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados - CAGED com o estoque 
consolidado de empregos da Relação Anual de Informações Sociais - RAIS 
para o ano de 2006, último ano disponível para a série. 
 


